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RESUMO 
BATISTA, D. S. Dinâmica temporal do efluxo de CO2 em fragmento do Cerrado na cidade de 
Tangará da Serra-MT. Cuiabá, 2018, 49p. Dissertação (Mestrado em Ciências Ambientais), 
Universidade de Cuiabá. 
 

O objetivo geral desse estudo foi analisar a dinâmica temporal de efluxo de dióxido de carbono 
(CO2) do solo em um fragmento de Cerrado localizado em área urbana da cidade de Tangará da 
Serra- MT e avaliar qual a influência das variáveis micrometeorológicas e o Índice de área foliar 
(IAF) e a produção de serrapilheira. O estudo foi realizado na cidade de Tangará da Serra-MT, 
entre julho/17 a junho de 2018, mensalmente. Foram medidos efluxo de CO2 do solo, 
temperatura e umidade do solo, produção de serrapilheira e IAF. A média anual de efluxo de 
CO2 foi de 6,35 ±2,10 μmolm-2s-1. O valor mínimo de efluxo de CO2 foi 3,87 ±1,22 µmolm-2s-

1 em setembro/17 e o máximo em janeiro/18 com 9,51 ± 1,22 µmolm-2s -1.  A média do efluxo 
de CO2 na estação seca (maio-setembro) foi de 4,58 µmolm2s1, enquanto na estação chuvosa 
(outubro-abril) foi de 7,62 µmolm-2s -1.  A média anual da temperatura do solo foi de 23,9 °C, 
variando 19,1°C em junho/18 a 25,7 em março/17. A média anual de umidade do solo foi de 
11,27%, com máximo de 21,19% no mês de novembro/17 e mínimo de 6% nos meses de março, 
abril/17 e junho/8. A produção anual de serrapilheira foi 1,64±0,085 (kg m-2), sendo que 56,3% 
corresponde a produtividade de folhas e 21,2% de ramos. Em relação ao IAF, a média anual foi 
de 7,29 ±1,7 (m2 m-2), com valor mínimo em setembro/17 com 4,4 ±0,24(m2 m-2) e máximo 
9,65±0,20 (m2 m-2) em fevereiro/18. O efluxo de CO2 teve correlação significativa com valor 
de 84% com IAF e a umidade do solo com 68%. O parque produziu aproximadamente 198 
toneladas de serrapilheira durante um ano. Nesse mesmo período o parque emitiu 
aproximadamente 541.937 kg de CO2 no período diurno. 
 
 

Palavra- chave: Troca gasosa, precipitação, serrapilheira.  



 
 

ABSTRACT 
BATISTA.D.S. Temporal dynamics of CO2 efflux in a Cerrado fragment in the city of Tangará 
da Serra-MT. Cuiabá, 2017, 49p. Dissertation (Master in Environmental Sciences), University 
of Cuiabá. 
 
The objective of this study was to analyze the temporal dynamics of soil CO2 efflux in a Cerrado 
fragment located in an urban area of the city of Tangará da Serra - MT and to evaluate the 
influence of the micrometeorological variables and the leaf area index (LAI) and litter produc-
tion. The study was carried out in the city of Tangará da Serra-MT, between July / 17 and June 
of 2018, monthly. Soil CO2 efflux, soil temperature and humidity, litter production and LAI 
were measured. The mean annual CO2 efflux was 6.35 ± 2.10 μmolm-2s-1. The minimum value 
of CO2 efflux was 3.87 ± 1.22 μmolm-2s-1 in sept / 17 and the maximum in January / 18 was 
9.51 ± 1.22 μmolm-2s-1. The average CO2 flow in the dry season (May-September) was 4.58 
μmolm-2s-1, while in the rainy season (October-April) it was 7.62 μmolm-2s-1. The annual aver-
age soil temperature was 23.9 °C, ranging from 19.1 °C in June /18 to 25.7 in March /17. The 
average annual moisture content of the soil was 11.27%, with a maximum of 21.19% in the 
month of November/17 and a minimum of 6% in the months of March, April/17 and June/8. 
The annual litter production was 1.64 ± 0.085 (kg m-2), with 56.3% corresponding to leaf yield 
and 21.2% of branches. In relation to the LAI, the annual mean was 7.29 ± 1.7 (m2 m-2), with a 
minimum value in sept/17 with 4.4 ± 0.24 (m2 m-2) and a maximum of 9,65 ± 0.20 (m2 m-2) in 
February/18. The efflux of CO2 had a significant correlation with 84% with LAI and soil mois-
ture with 68%. The park produced approximately 198 tons of litter for a year. During the same 
period, the park emitted approximately 541,937 kg of CO2 in the daytime. 

 

Keywords: Gas exchange, precipitation, litter. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

1.1 PROBLEMÁTICA 

 

O bioma Cerrado ocupa aproximadamente 38% do território de Mato Grosso, 

considerado como uns dos biomas com maior abundância de fauna e flora. Porém, é o que mais 

sofre com a intervenção humana. No processo de crescimento das cidades, o cerrado sofreu 

reduções drásticas de sua área, criando-se fragmentos isolados desse bioma, considerados como 

parques urbanos naturais. 

Esses parques possuem extrema importância para comunidade local, pois além de 

contribuir para o lazer e atividades físicas, possibilita o contato da sociedade com o meio 

ambiente.  

Entretanto, as alterações ocorridas na dinâmica desses parques, ocasionadas pela 

mudança do uso da terra, desmatamento, substituição de áreas verdes por construções, 

contribuem para elevação das concentrações das emissões de gases de efeito estufa, 

principalmente o dióxido de carbono (CO2), o que pode acelerar as mudanças no microclima 

de uma cidade. 

Assim como as florestas, um fragmento de Cerrado, possui a capacidade natural de 

sequestrar CO2 da atmosfera pelo processo da fotossíntese, processo esse essencial para a vida. 

Parte desse CO2 ajuda no crescimento e desenvolvimento das árvores. É um ciclo natural e 

ajuda a reduzir consideravelmente a quantidade de CO2 na atmosfera.  

A outra parte desse dióxido de carbono absorvido é transferido para raízes e solo. No 

solo ocorre o ciclo do carbono, quando as plantas e outros organismos autótrofos absorvem o 

gás carbônico da atmosfera utilizado no processo da fotossíntese, devolvendo o carbono ao 

meio. Dessa forma, os parques urbanos além de absorverem parte do dióxido de carbono, o 

solo, por sua vez emite para atmosfera CO2 pela atividade microbiana, ou seja, quanto maior a 

atividade microbiana presente no solo maior será a emissão do CO2. 

Todas essas modificações tanto do uso da terra e na cobertura do solo podem provocar 

alterações na dinâmica existente nesses fragmentos, ocorrendo o desequilíbrio desse processo. 

Diante disto é questionável quantificar o volume estimado de emissão de efluxo CO2 que uma 

área de fragmento de Cerrado localizado no perímetro urbano emite por mês e por ano.  
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1.2 JUSTIFICATIVA  

 

Tendo em vista toda a problemática apresentada, faz-se necessário compreender a 

dinâmica de fragmento de cerrado e quanto o mesmo emitem de CO2. Para isso são 

inquestionáveis a compreensão e a mensuração todos os fatores existentes na ciclagem de 

nutrientes, como a produção de fluxo de CO2, quantificação da serrapilheira, além das variáveis 

micrometeorológicas. 

    Esses fatores podem ser compreendidos por meio de coletas de dados in situ. Com 

esse estudo poderá contribuir além de ações de conservação dessa área, como também 

assimilação da sociedade sobre os impactos que esse fragmento teve por ações antrópicas.  

Para o meio acadêmico, esse estudo contribuirá de forma significativa para futuras 

pesquisas, podendo os dados servir como referências, pois não há nenhum conhecimento 

cientifico até o momento sobre a estimativa da quantificação de efluxo de CO2 que o parque 

urbano de Tangará da Serra-MT emite mensal e anual.  

Diante desses pressupostos, o objetivo geral desse estudo foi analisar a dinâmica 

temporal de efluxo de CO2 do solo em um fragmento de Cerrado localizado em área urbana da 

cidade de Tangará da Serra- MT. E os objetivos específicos foram: 

 Caracterizar o microclima do local de estudo; 

 Quantificar a produção de serrapilheira e analisar durante o ano o padrão sazonal; 

 Mensurar e verificar a variação temporal do efluxo de CO2 do solo em um fragmento de 

Cerrado; 

 Verificar a influência da umidade do solo e da temperatura do solo no efluxo de CO2 do 

solo na floresta; 

 Analisar a influência da serrapilheira produzida e do Índice de área foliar (IAF) no 

efluxo de CO2 da floresta. 
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2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 CERRADO 

 

O Cerrado, considerado como um dos biomas de maior biodiversidade, com flora 

diversificada e espécies endêmicas, tem como característica a vegetação exposta a altas 

irradiâncias, altas temperaturas e na estação seca, baixa umidade relativa do ar (PALHARES et 

al., 2010).   

Entretanto com a expansão da fronteira agrícola e pecuária no Cerrado brasileiro, nas 

últimas quatro décadas, já levou à perda total ou à degradação de 52% do bioma, colocando 

prementes ameaças para seu futuro e para as formas de vida tradicionais de seus habitantes. 

Desde a década de 1970, atividades intensivas e extensivas como a pecuária e as monoculturas 

de soja, cana-de-açúcar e eucalipto, têm levado a intenso desmatamento e degradação dos solos, 

mudando de forma dramática a paisagem, as interações ecológicas intra e extrabioma e 

alterando de forma igualmente abrupta a vida das comunidades tradicionais do Cerrado 

(ACTIONAID, 2017). 

O desmatamento e os incêndios florestais ocasionam a alteração da paisagem, 

fragmentação dos habitats, extinção de espécies, invasão de espécies exóticas, erosão dos solos, 

poluição dos aquíferos, assoreamento dos rios e o desequilíbrio no ciclo de carbono, entre outros 

prejuízos (MMA, 2009, p. 7). 

O Cerrado brasileiro corresponde a 24% do território nacional (Figura 1), uma área 

continua que corresponde a dois milhões de km2, englobando desde o Amapá e Roraima, em 

latitude ao norte do Equador, até o Paraná, já abaixo do trópico de capricórnio. Já no sentido 

longitudinal, o Cerrado aparece de Pernambuco, Alagoas, Sergipe até o Pará e Amazonas, neste 

último como encraves dentro da floresta Amazônica (EMBRAPA, 2013). 
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Figura 1. Biomas Brasileiros   
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2004). 

 

O cerrado é o principal bioma do centro-oeste brasileiro, cobrindo 38,29% de todo 

território de Mato Grosso, localizado principalmente nas depressões de Alto Paraguai - 

Guaporé, o sul e o sudeste do planalto dos Parecis e ao sul do paralelo 13º, até os limites de 

Mato Grosso do Sul (GROSSO et al., 2016). 

O bioma Cerrado ocupa uma área de aproximadamente dois milhões de quilômetros 

quadrados e está localizado na porção central do Brasil. Abrange diferentes paisagens e tipos 

de vegetação, com um gradiente vegetacional dividido entre formações florestais, savânicas e 

campestres (da SILVA et al., 2011).   

Em relação à Amazônia Legal, ou área de transição amazônica, compreende os estados 

do Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins e parte do 

estado do Maranhão, correspondendo a uma área de aproximadamente 5 milhões de km² 

(ALMEIDA et al., 2010). A transição ou também conhecida como Ecótonos são zonas de 

transição entre sistemas ecológicos adjacentes, com um conjunto de características definidas 

por escalas de espaço e tempo e pela força de interação entre estes sistemas (HOLLAND et 

al.,1991).  
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As variações que ocorrem como na quantidade e duração da precipitação que pode afetar 

a atividade fotossintética e o funcionamento da floresta, que por sua vez, pode afetar no balanço 

geral do fluxo de carbono para atmosfera (ATKINSON et al., 2011). O Ecótonos Amazônia - 

Cerrado, atualmente representa 4,85% do país (FILHO, 2006). 

Sendo uma das regiões que mais sofre com a ação humana, devido ao seu grande 

potencial econômico, situação hoje agravada pelo avanço da fronteira agrícola, que resultou em 

dramática fragmentação de seus últimos remanescentes, especialmente, em Mato Grosso 

(MARIMON et al., 2014).  

 

2.2 CICLO DO CARBONO  

 

O ciclo global do carbono está associado aos ecossistemas que emitem e 

absorvem CO2 atmosférico. Dessa forma, qualquer alteração nesses ecossistemas, 

decorrente de distúrbios naturais e antrópicos, acarretarão mudanças nos fluxos de carbono para 

a atmosfera, em níveis que irão variar com a intensidade do distúrbio (PAIVA et al., 2011). 

As florestas são responsáveis por armazenar grande quantidade do carbono na vegetação 

e no solo. O ciclo do carbono é um dos mais importantes ciclos biogeoquímicos por regular a 

concentração do dióxido de carbono, que é o principal gás de efeito estufa (GEE). Alterações 

no solo e a queima de combustíveis fósseis aceleram o processo de aquecimento global por 

representarem acréscimos instantâneos desses gases à atmosfera (STUCCHI, 2013). 

Nesse contexto, o processo de ciclagem do carbono consiste na transferência do carbono 

(C) para a atmosfera por meio de queima, respiração ou reações químicas e a reintegração na 

matéria orgânica. O CO2 entra na atmosfera a partir da respiração dos animais e vegetais, da 

decomposição e queima das substâncias orgânicas e da atividade dos oceanos. A seguir, o CO2 

volta à vegetação e ao solo através da fotossíntese das plantas, que fixam o C (ROHDE, 2005). 
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A entrada de carbono no solo se dá principalmente pela deposição do material vegetal 

gerado pelas plantas. Parte do carbono é devolvido à atmosfera no processo de decomposição 

e outra parte fica armazenada no solo, devido ao metabolismo microbiano e à interação com 

argilas que permitem seu acúmulo no solo. Uma vez no solo, o carbono pode reagir com outros 

elementos que o fazem mais ou menos solúvel, facilitando ou dificultando sua perda para a 

atmosfera, que ocorre por meio de CO2 ou CH4, num processo que depende das características 

de cada solo (BRADY e WEIL, 2013). 

O carbono que não é liberado para a atmosfera, é incorporado nos húmus do solo ou 

solubilizado na água percolada no solo (BRANDÃO, 2012). Porém, as mudanças climáticas 

podem alterar a estrutura e o funcionamento das espécies vegetais. A vegetação detém elevados 

estoques de carbono acima e abaixo da superfície do solo, sendo que um aumento na 

temperatura do ar pode proporcionar emissões de carbono para a atmosfera por meio de um 

aumento nos processos de decomposição da vegetação (VILLELA et al., 2012). 

O armazenamento de carbono exerce um papel importante no ciclo do carbono dos 

ecossistemas. As mudanças na alocação de carbono afetam tanto o crescimento de plantas 

individuais como a biogeoquímica terrestre, devido à qualidade do material depositado como 

serrapilheira e taxas de decomposição, o sequestro de carbono e as trocas de gases entre planta 

atmosfera (FRIEDLINGSTEIN et al., 2010; FEREZ, 2010). 

 

2.3 SERRAPILHEIRA   

 

A serrapilheira compreende a camada mais superficial do solo, é responsável por 

diversas dinâmicas do ecossistema, pois sua produção controla diretamente a quantidade de 

nutrientes que retorna ao solo, logo está relacionada à atividade de decomposição provocada 

pelos microrganismos presentes no solo, (SCORIZA et al., 2012).  A serrapilheira é composta 

de folhas, caules, frutos, sementes e flores. Quando este material vegetal é depositado sobre o 

solo exerce inúmeras funções no equilíbrio e dinâmica dos ecossistemas, compreendendo a 

camada mais superficial do solo em ambientes florestais (COSTA et al., 2010). 

Esse retorno faz parte do processo de ciclagem de nutrientes, sendo está de suma 

importância para a manutenção da vida dentro dos ecossistemas. São processos inter-

relacionados em que os elementos químicos, inclusive todos os elementos essenciais à vida, são 

utilizados em sucessivos períodos de fixação de energia, circulando na biosfera em vias 
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características, do ambiente aos organismos e desses novamente ao ambiente. Como essas vias 

são mais ou menos circulares, são chamadas de ciclos biogeoquímicos (ODUM, 2013). 

O estoque de serrapilheira numa floresta depende de vários fatores dentre eles destacam-

se: tipo de floresta, estágio sucessional, cobertura florestal, condições edafoclimáticas, sítio, 

sub-bosque, manejo, silvicultura, espécie, procedência, idade, época e local de coleta. Outro 

fator é a taxa de decomposição natural, a qual influencia na quantidade acumulada no solo, além 

de distúrbios naturais como enchentes, queimadas ou vento podem deslocar ou diminuir o 

material. Fatores antrópicos também podem impactar na quantidade de serrapilheira no solo 

como a retirada do material, tipo de manejo aplicado, ou conversão da área para outros fins. 

Quanto maior a deposição de material no solo e menor a taxa de decomposição, maior será o 

estoque de serrapilheira (SAYER et al., 2012). 

A sua deposição varia conforme a ação de diversos fatores bióticos e abióticos como 

fitofisionomia, solo (ALMEIDA et al., 2015), latitude (BRAY; GORHAM, 1964), relevo, 

temperatura, precipitação pluviométrica, disponibilidade de luz, fotoperíodo, 

evapotranspiração, deciduidade, estágio sucessional (TOSCAN et al., 2014), herbivoria, 

disponibilidade hídrica e estoque de nutrientes no solo.  

Além disso, a serrapilheira protege o solo contra as elevadas temperaturas, armazena em 

seu conteúdo uma grande quantidade de sementes aptas a germinar ou em estado de dormência, 

abriga uma abundante fauna composta por micro e macro invertebrados que atuam na 

decomposição desses materiais, fertilizando naturalmente os solos (VITAL et al., 2004; 

SANTANA, 2005; SOUTO, 2006; COSTA et al., 2010). 

Quando acumulada sobre o solo contribui, juntamente com os diversos compartimentos 

florestais, para a interceptação das gotas de chuva, minimizando assim seus efeitos erosivos. É 

também um compartimento de armazenamento de água, que apesar de pouca capacidade em 

termos quantitativos, funciona como um isolante térmico, contribuindo para a redução da 

evaporação e manutenção de microclima estável na superfície do solo (GARAY e KINDEL, 

2001). Além disto, produz sombra e retém umidade, criando condições microclimáticas que 

influem na germinação de sementes e estabelecimento de plântulas (MORAES et al., 1999). 

O ciclo que compreende, principalmente, a seguinte dinâmica: absorção dos nutrientes 

pelas plantas, retenção na fitomassa, translocação interna na planta, queda de folhas, sementes, 

galhos, frutos da parte áreas que irão formar uma camada de serrapilheira e decomposição desse 

material (CARNEIRO, 2015). 
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O conhecimento sobre a dinâmica de produção, acúmulo e decomposição da 

serrapilheira pode contribuir para o entendimento das propriedades ecológicas e dos fatores 

limitantes no estabelecimento e desenvolvimento de ecossistemas florestais, pois controla a 

oferta de nutrientes orgânicos e minerais para a própria vegetação (NUNES e PINTO 2012, 

GODINHO et al., 2013, FERREIRA et al., 2014). 

 

2.4 EFLUXO DE CO2 NO SOLO 

 

O solo comporta-se como um sistema aberto, trocando matéria e energia com o meio. 

As alterações no estoque de carbono no solo são controladas pela taxa de decomposição de 

carbono orgânico do solo (COS), por exemplo, devido a alterações no microclima e pelas 

alterações na quantidade e na qualidade do C que circula através do sistema. O uso da terra 

afeta diretamente tanto o microclima quanto a quantidade, a qualidade e as vias de entrada C 

(DON et al., 2011). 

O carbono (C) na forma de gás carbônico CO2 atmosférico entra na biomassa terrestre 

via fotossíntese (produtividade primária bruta), e metade desse valor é logo liberado como CO2 

pela respiração das plantas. Esse carbono é armazenado na biomassa vegetal (produtividade 

primária líquida) e entra no solo via senescência ou exsudação. Ao mesmo tempo, a respiração 

heterotrófica e o fogo retornam uma quantidade equivalente à produtividade primária líquida 

para a atmosfera fechando o ciclo (FERREIRA, 2013).  

O efluxo de CO2 é a liberação de CO2 para a atmosfera e, portanto, depende da produção 

de CO2 no solo e do processo físico de fluxo de gás para fora do solo (difusão). Gases e água 

competem pelo espaço poroso do solo. Quando parcial ou totalmente preenchido por água, a 

disponibilidade de gases para os microrganismos é menor (MOREIRA e SIQUEIRA, 2006). 

As ações de perda de CO2 do solo são representadas pelas trocas gasosas entre o solo e 

a atmosfera, e governadas pela difusão do CO2 por meio dos poros do solo, que podem ser 

influenciadas pelas propriedades do solo ou pela cobertura vegetal presente no local (PINTO 

JÚNIOR et al., 2009). As variáveis climáticas têm relações diretas com os efluxo de CO2 para 

a atmosfera.  

Desse modo, os principais fatores que afetam as emissões são a temperatura (do ar e do 

solo) e o teor de umidade do solo, adicionados às relações climáticas e topográficas do local 

(BRITO et al., 2010). 
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Entretanto, os solos tropicais, que apresentam umidade e temperatura elevadas, 

oferecem condições bastante propícias para produção de CO2, pois favorecem a 

decomposição da matéria orgânica, a respiração das raízes e a respiração microbiana, 

aumentando a emissão do CO2 do solo para a atmosfera. Desta forma, o balanço de C no 

solo é dependente da relação entre as adições de C fotossintetizado pela planta (parte 

aérea e raízes) a as perdas de C para a atmosfera resultante da oxidação microbiana do C 

orgânico à CO2 (ZANATA et al., 2008). 

A deposição da serrapilheira exerce relevante influência sobre o fluxo de CO2, assim, 

qualquer fator que altere essa deposição pode afetar a taxa de respiração e o balanço de carbono 

(DAVIDSON et al., 2002). 

 

2.5 ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR  

 

O Índice de Área Foliar (IAF) foi caracterizado por Watson (1947) como sendo a área 

foliar integrada do dossel por unidade de superfície projetada no solo (m2 /m2).  De acordo com 

Woodgate et al. (2015) o IAF é um descritor primário da estrutura da vegetação e é uma variável 

climática essencial, pois com os seus valores é possível conhecer a dinâmica do ambiente. O 

índice de área foliar depende da composição de espécies, do estado de desenvolvimento, 

sazonalidade, e principalmente das condições locais e das práticas de manejo, de modo que a 

soma desses fatores juntamente com os métodos de avaliação está associada a grande variação 

dos índices de área foliar (QUEIRÓS, 2013). 

É considerado como parte da estrutura mais sensível da floresta, pois as folhas do dossel 

regulam alguns processos ecofisiológicos, como a fotossíntese e a transpiração, que são 

consideradas como elementos fundamentais da produtividade da floresta (LARCHER, 2004; 

BAMBI, 2007).  

A sazonalidade na produção de serrapilheira interfere na dinâmica do dossel e, 

consequentemente, na penetração de luz, temperatura das folhas, evapotranspiração, 

interceptação das chuvas, temperatura do solo e fluxos de CO2 (WELLES, 1990).  

Uns dos métodos de estimativa do índice de área foliar requer recursos capazes de 

interceptar a radiação fotossinteticamente ativa (PAR) e o uso de instrumentos recentemente 

criados que indiretamente determinam o IAF de copas de plantas em tempo real. Estes 

instrumentos estão baseados na penetração direta da luz solar, medida a partir de diferentes 

ângulos zenitais no decorrer do dia, de modo que são analisadas frações de abertura do tamanho 
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do dossel e a sua distribuição. Para tal, os instrumentos calculam os feixes luminosos e 

incorporam técnicas de análise de imagens de dosséis, por exemplo, o imageador Plant Canopy 

Analyzer CI-110 (BAMBI, 2007). 

  



24 
 

 
 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

O presente estudo foi realizado no Parque Natural Municipal “Ilto Ferreira Coutinho” 

que está localizado na parte central do município de Tangará da Serra- MT na região sudoeste 

do Estado de Mato Grosso, com altitude média de 452 metros, entre os paralelos 14º e 15º e 

entre os meridianos 57º 15’ 00” e 59º 10’ 00”. Possui uma média anual de precipitação de 1800 

mm e temperatura de 24,4ºC (DALLACORT et al., 2011). 

O parque possui uma área de aproximadamente 12 hectares, numa região de transição 

entre Cerrado e Floresta Amazônica. No interior do Parque podem ser observadas espécies 

botânicas tanto da Floresta Amazônica quanto do Cerrado, que é o resultado da presença de 

Mata ciliar, com formação vegetacional original de Floresta Estacional Semidecidual 

(RODRIGUES, et al., 2015). 

 
Figura 2. Mapa de localização do fragmento de Cerrado em Tangará da Serra-MT. 
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Tabela 1.  Algumas espécies arbóreas encontradas no do Parque Natural Municipal Ilto Ferreira 
Coutinho do município de Tangará da Serra-MT, com suas famílias, nome popular. 
Família/ Nome Científico Nome Popular 

Anacardiaceae Aroeira, Cajá Mirim e Manga 
Malvaceae Pente de Macaco, Açoita Cavalo, Barriguda/ Paineira-rosa 

Bignoniaceae Ipê roxo, Ipê branco, Piúna-roxa, Jacarandá 
Annonaceae Araticum, Pimenta de Macaco, Pindaíba-preta 
Apocynaceae Guatambu-vermelho 

Meliaceae Cedro, Mogno 
Miristicaceae Ucuúba-do-Cerrado 

Rubiaceae Mirindiba Jenipapo 
Fonte: Rodrigues et al., 2015. 

 

No parque, observa-se uma topografia suavemente ondulada, onde os solos são de dois 

tipos: Latossolo Vermelho Distrófico (Latossolo Vermelho) e Neossolos Quartzarênicos 

hidromórficos (Areias Quartzosas) com alto teor de matéria orgânica, formando nas nascentes 

solos hidromórficos, devido à característica de afloramento do lençol freático durante todo o 

ano (EMBRAPA, 2006). 

O Parque Natural “Ilto Ferreira Coutinho” é classificado como uma Unidade de 

Conservação Municipal pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(BRASIL, 2009). 

 

3.2 MEDIDAS DE EFLUXO DE CO2 DO SOLO 

 

As medidas de efluxo de CO2 do solo foram realizadas mensalmente em cinco pontos 

distintos, utilizando 5 tubos de PVC de 200mm no solo (Figura 3a), com profundidade de 10 

centímetros fixados ao solo. Os tubos de PVC foram anexados ao solo 30 dias antes do início 

da primeira coleta e permanecendo no solo até o final da pesquisa. Os tubos foram colocados 

ao lado do coletor de serrapilheira (Figura 3b), para possibilitar o acompanhamento da produção 

de serrapilheira com a dinâmica do efluxo de CO2 no solo. 

O período de coleta iniciou-se em julho de 2017 finalizando-o em junho de 2018, 

totalizando-se 12 meses de pesquisas. As medidas de CO2 foram nos últimos dias de cada mês, 

tendo em consideração as condições meteorológicas. No ponto de medida do efluxo também 

foi aferido a umidade relativa do ar, temperatura do ar e solo, pressão atmosférica. 

As medidas iniciavam-se às 8 horas terminando as 16:00, seguindo uma sequência 

começando pelo ponto 1 finalizando com o ponto 5. O tempo utilizado em cada medição era 

cerca de 8 segundos em cada ponto, durando cerca de 1 minuto o trajeto entre os pontos.  
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Figura 3. Local de medidas de efluxo de CO2 (a). Coletor de Serrapilheira (b) no fragmento de 
Cerrado em Tangará da Serra-MT.  

Para medição de efluxo de CO2 do solo foi utilizada o analisador de gás por 

infravermelho portátil (EGM-4, PP Systems, U.K.) que se conecta a uma câmara de fluxo de 

CO2 do solo (SRC-1, PP Systems, U.K.), conforme a Figura 4.  

O EGM-4, por ser um analisador de gás infravermelho não disperso, é caracterizado por 

um recurso que permite adaptação às mudanças e condições ambientais. Tendo estabilidade ao 

transmitir dados de CO2. O recurso de análise de gás de infravermelho, permite determinar as 

concentrações de CO2 em ppm, pois os gases de moléculas diatômicas (como o CO2), absorvem 

fótons na faixa de infravermelhos (PEREIRA, et al., 2018). 

 
Figura 4. Analisador de gás por infravermelho portátil (EGM-4, PP Systems, U.K.) e a Câmara de 
efluxo de CO2 do solo (SRC-1, PP Systems, U.K.) e - Termômetro digital tipo espeto, no fragmento de 
Cerrado em Tangará da Serra-MT. 

a b 
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A unidade da medida do fluxo de CO2 é gCO2m-2h-1 e para ser transformado em µmolm-

2s-1 utilizou o fator de conversão 6,312. Sendo µmol a unidade mais utilizada para medidas de 

fluxo de CO2 (PINTO JR, 2007). 

 

3.3 SERRAPILHEIRA PRODUZIDA 

 

Para a coleta da serrapilheira foi utilizado um coletor fixado no ponto central da área de 

estudo com um mês antes do início da primeira coleta. Esse coletor foi feito de vergalhão de 

aço com área de 1m² por 1,5m de altura, sendo 20cm fixado no solo que foi revestido com uma 

tela nylon “mosqueteiro” (Figura 5) que possibilita a passagem da água de chuva e a retenção 

das folhas, frutos, flores e galhos, com uma distância de 90 cm do solo. 

 Figura 5. Coletor de Serrapilheira, no fragmento de Cerrado em Tangará da Serra-MT.   
 

A coleta da serrapilheira produzida ocorreu mensalmente, sendo estas armazenadas em 

sacolas de plásticos e transportadas em isopor para o laboratório, para ser secada em estufa. O 

material ao ser retirado, foi todo colocado em saco de papel kraft (com gramatura de 100g/m²), 

identificado e colocado em estufa para secagem completa, com um tempo de 72h, conforme a 

figura 6.  
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Figura 6. Secagem da Serrapilheira do fragmento de Cerrado em Tangará da Serra-MT 

 

Após a secagem, a serrapilheira foi triada e separada em sua estrutura física (Figura 7). 

E dentro da sua composição anatômica a origem vegetal (flores, frutos, folhas, ramos e 

sementes) e a origem animal (esqueletos, carapaças e fezes), (SCORIZA, 2012). 

 

 
Figura 7a e 7b. Classificação da Serrapilheira e separação das folhas, frutos, ramos e flores 
fragmento de Cerrado Tangará da Serra-MT. 
 

a  b 
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O material coletado foi pesado em uma balança de precisão (S622 BEL). A unidade de 

medida utilizada para quantificar a serrapilheira foi em grama por metro quadrado, porém foi 

usado o fator de conversão 10 para transformar em kg m-2. 

  

3.4 UMIDADE DO SOLO 

 

No período de coleta da serrapilheira, foram coletadas amostras do solo para obter o 

valor da umidade do mesmo. As amostras foram coletadas mensalmente e retiradas (Figura 8) 

no dia e no mesmo ponto da medição de efluxo de CO2. Sendo o solo retirado (com umidade), 

e inseridos em sacos plásticos e conservados dentro de caixa de isopor. No total, foi retirada 

somente uma amostra, já que o objetivo era somente quantificar o teor de umidade. 

Essa amostra foi colocada em recipiente de alumínio, sendo pesada antes do processo e 

depois da secagem, com o objetivo de determinar a umidade presente no solo no dia da coleta 

de efluxo de CO2. 

 

Figura 8. Pesagem do solo para obter umidade, no fragmento de Cerrado na cidade de Tangará 
da Serra-MT. 

 

A temperatura utilizada nesse processo de secagem foi de 100ºC em estufa. O solo 

permaneceu por um período de 24h. Depois desse período, o solo era pesado novamente. Tendo 

os valores de solo seco e solo úmido, o teor de água no solo foi obtido conforme Equação 2. 

  =
(  ú −  )

  Eq. 2 
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O teor de umidade consiste na relação entre a massa de água presente em um certo 

volume de solo e a massa das partículas sólidas, no mesmo volume e expressa em porcentagem, 

realizado de acordo com o Manual de Métodos de Análise de Solo, da EMBRAPA (2011). 

 

3.5 ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR  

 

Os dados de IAF foram obtidos com o ceptômetro linear modelo (AccuPar – LP 80) 

(Figura 9) o qual é constituído por um microprocessador data logger que interpreta os sinais 

que chegam à haste metálica, denominada sonda, onde estão instalados os sensores que 

detectam a radiação (ANDRADE, 2016). 

 
Figura 9. Ceptômetro LP-80 PAR/LAI 

 

As medidas foram efetuadas entre julho de 2017 até junho de 2018, no horário das 10 

às 12 h, horário de maior incidência de radiação solar, sem a interferência de nuvens. 

A medição foi baseada no critério de não ter chovido no dia e que o céu estivesse com 

pouca nebulosidade e de preferência no mesmo dia da coleta do efluxo de CO2 e das variáveis 

temperaturas do ar e solo, umidade do ar e pressão atmosférica. 
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3.6 VARIÁVEIS MICROMETEOROLÓGICAS  

 

As variáveis micrometeorológicas foram medidas in situ, obtidas no dia de cada coleta, 

sendo medidas de hora em hora, sempre iniciando quando começava a coleta de dados de efluxo 

de CO2 no solo às 8h, finalizando às 16h. O instrumento utilizado foi a estação microclimática 

portátil (Kestrel 4500 Pocket Weather Tracker) (Figura 10).  

Figura 10. Estação microclimática portátil, Kestrel 4500 Pocket Weather Tracker. 

 

Foram coletados dados de temperatura do ar e umidade relativa do ar. Essas variáveis 

foram coletadas para compará-las com os valores de efluxo, de maneira que pudesse ser 

observada a correlação entre elas. 

O medidor Krestel 4500 é dotado de sensores para medição da velocidade do vento, 

temperatura do ar, umidade relativa do ar, pressão atmosférica e orientação magnética 

(bússola). Assim algumas grandezas têm medições diretas, como Temperatura (T) e Umidade 

relativa do ar (UR) e outras indiretas, ou medidas calculadas a partir de mais de um sensor com 

equações instaladas na memória do equipamento (ANDRADE, 2016). 
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3.7 MÉTODOS ESTATÍSTICOS  

 

Para modelagem estatística foi utilizado o programa Statistical Package for Social 

Science 21 (SPSS). 

Para as descrições das variáveis micrometeorológicas, realizou-se o cálculo de média e 

desvio padrão da temperatura do ar e umidade relativa do ar, utilizando-se a mesma 

metodologia para a produção de serrapilheira (folha, ramos, frutos, flores, sementes e outros), 

para serrapilheira usou como unidade de medidas kg m-2 e para os dados de IAF m2 m-2. 

Entretanto, para calcular o volume aproximado da produção anual para área total do 

parque, realizou-se a conversão dos dados de kg m-2 para tonelada.  

Com os dados de efluxo de CO2 realizou-se primeiramente o fator de conversão, pois o 

equipamento EGM-1/WMA-2 expressa a Rs (Respiração do solo) em gm-2h-1. Entretanto, a 

unidade mais comumente utilizada para medidas de fluxo de CO2 do solo é μmolm-2s-1, para 

isto multiplicou-se o valor de Rs do aparelho pelo fator de conversão 6,312 (PINTO JR. et 

al.,2009).  

Porém, para estimar a emissão diurna anual de efluxo CO2 no solo, foram utilizados os 

dados sem o fator de conversão, ou seja, em g m-2 h-1. As médias desses dados foram 

multiplicados pela a área do fragmento de cerrado (ha), dessa forma estimou-se 

aproximadamente a emissão de kg de CO2 do parque por hora, por fim realizou-se a 

multiplicação desse resultado por 365 (dias), para obter o valor anual diurno de CO2 que o 

parque emite. 

Para correlacionar e avaliar a influência da temperatura do solo, umidade do solo, IAF 

e serrapilheira sobre a emissão do efluxo de CO2 no solo, utilizou-se a correlação de Spearman, 

pois quando realizados os testes de homocedasticidade e normalidade as variáveis não tiveram 

distribuição normal. 
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4.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 VARIÁVEIS MICROCLIMÁTICAS  

 

A precipitação pluvial acumulada no período de julho/2017 a junho/2018 foi de 1968 

mm (Figura 11-a). O mês com menor valor foi em julho de 2017 com 0 mm de precipitação e 

o maior foi em fevereiro de 2018 com 431 mm. 

Os menores valores de precipitação foram na estação da seca o que corroborou com os 

resultados de Dallacort et al. (2011), que de acordo com seus estudos caracterizam duas estações 

distintas na região, a estação das águas (outubro a abril) e da seca (maio a setembro). 

 O padrão sazonal da precipitação da área de estudo está de acordo com o previsto para 

a região pois na região do cerrado, as precipitações concentram-se no período de primavera-

verão (outubro a abril) (DALLACORT et al., 2011; BIUDES et al., 2015). 

 
Figura 11. Precipitação acumulada (mm mês-1) (a), Média mensal (±DP) da Temperatura do 
ar (ºC) (b), Umidade relativa do ar (%) (c), de julho/2017 a junho/2018 do Fragmento de 
Cerrado em Tangará da Serra-MT. 
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A temperatura média do ar variou-se entre 22-28 °C, de julho/17 a junho/18 (Figura 13-

b), com valores médios de 25,9 °C no período seco e chuvoso, com amplitude térmica anual 

nesse período de 5,22 °C, já a média da umidade relativa do ar foi de 73% (Figura 13-c) no 

período estudado, com amplitude térmica anual de 29,34%, com valor médio de 63,5% no 

período seco e chuvoso com 79,8% no chuvoso. 

A menor temperatura do ar no período estudado foi registrada na estação seca, seguindo-

se por aumento da temperatura na transição da estação seca para estação chuvosa.  O decréscimo 

das temperaturas na estação seca pode estar relacionado com frentes frias, nas quais ocorrem 

quedas bruscas da incidência solar devido à presença de nebulosidade (BIUDES et al., 2015). 

Em relação à umidade do ar, as médias dos meses do período seco tiveram menor 

porcentagem, comparando-as com a estação chuvosa. Esse fator pode estar associado à forte 

influência que a chuva exerce sobre a disponibilidade de água nos diferentes meses do ano. No 

mês de abril iniciam as fortes reduções nas chuvas na região e os menores valores são 

registrados em junho e julho. Em agosto as chuvas ainda são escassas e a umidade relativa do 

ar tem os menores níveis médios em decorrência da falta de água no solo que pode evaporar ou 

ser transpirada pelas plantas (NIED et al., 2010). 

 

4.2 PRODUÇÃO DE SERRAPILHEIRA E INDICE DE AREA FOLIAR  

  

A produção da serrapilheira, além de outros fatores, é uma das principais fontes do ciclo 

do carbono do solo, que possui relação direta com a produtividade e emissão de efluxo de CO2 

do solo para atmosfera. Na tabela 2 estão os valores de produção acumulados da serrapilheira 

no período de julho/17 a junho/18, assim como também separada dentro da sua composição 

anatômica de origem vegetal (folhas, flores, frutos, sementes e ramos). 

No fragmento de transição a produção de serrapilheira durante o ano foi de 1,64±0,09 

(kg m-2), sendo que 56,7% produtividade de folhas e 21,3% de ramos. 
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Tabela 2. Folhas (kg m-2), flores (kg m-2), frutos (kg m-2), sementes (kg m-2), ramos (kg m-2), 
outros (kg m-2), coletados no período de junho/2017 a fevereiro/2018, no Fragmento de 
Cerrado-Tangará da Serra-MT. 

Meses Folhas Flores Frutos Sementes Ramos Outros Total 
Julho/2017 0,130 0 0,004 0,005 0,027 0,026 0,19 
Agosto/2017 0,074 0,022 0 0 0,024 0,037 0,16 
Setembro/2017 0,188 0,020 0,003 0,008 0,067 0,038 0,32 
Outubro/2017 0,114 0 0 0,010 0,017 0,012 0,15 
Novembro/2017 0,033 0 0 0,002 0,012 0,004 0,05 
Dezembro/2017 0,024 0 0 0,015 0,008 0,028 0,08 
Janeiro/2018 0,035 0 0,002 0 0,042 0,010 0,09 
Fevereiro/2018 0,029 0 0 0 0,010 0,016 0,06 
Março/2018 0,051 0 0,002 0 0,017 0,001 0,07 
Abril/2018 0,045 0 0 0 0,012 0,014 0,07 
Maio/2018 0,144 0,009 0 0 0,080 0,012 0,25 
Junho/2018 0,063 0,047 0 0 0,035 0,010 0,16 
Total       1,64 

 

A maior produção de serrapilheira foi no período seco com valor total de 65,54% e 

consequentemente menor no período chuvoso com 34,45% esses resultados corroboram com 

os resultados encontrados em estudo realizado no fragmento de cerrado em Cuiabá, onde houve 

maior produção de serrapilheira no período seco com 72,87% e menor no período chuvoso com 

27,13% (PEREIRA et al., 2018). 

O parque produziu aproximadamente 198 toneladas de serrapilheira durante um ano de 

coleta. A produção anual de serrapilheira no fragmento, foi inferior ao comparado com estudo 

de Pereira et al. (2018), realizado em um de fragmento de cerrado localizado na área urbana da 

cidade de Cuiabá-MT, nesta área a produção de serrapilheira foi aproximadamente de 527 

toneladas por ano, portanto sendo superior com área de estudo. 

Porém, alguns fatores podem ser levados em considerações para essa diferença na 

produção, como o no caso o tamanho da área estudada e as espécies arbóreas existentes nesse 

fragmento. 

 A maior produção de serrapilheira no período seco é influenciada principalmente pelo 

estresse hídrico (CÉSAR, 1993; HERBOHN e CONGDON, 1993), podendo ser uma resposta 

da vegetação que com a queda de folhas reduziria a perda de água por transpiração. 

As folhas foram mais representativas, seguida por ramos, para composição da 

serrapilheira na área estudada, o que pode ser confirmado pelo estudo de Silva et al. (2007), 

que segundo o autor, as folhas representam a maior parte da serrapilheira em todas as áreas 
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estudadas, sendo ainda mais representativa na área de fitofisionomias de Cerrado, onde as 

frações frutos e ramos são mais representativas. 

O IAF, a média anual foi de 7,44 ±1,9 m2 m-2, (Figura 12) com valor mínimo em 

setembro/17 com 4,4 m2 m-2 e máximo 10,6 m2 m-2 em janeiro/18.  

 
Figura 12. Produção de serrapilheira (kg m2), IAF m2m-2, período de julho/17 a junho/18 do 
fragmento de Cerrado em Tangará da Serra-MT.  
 

Os valores de IAF estão relacionados diretamente com a produção de serrapilheira, pois 

a dinâmica entre estas variáveis é inversamente proporcional. 

Os resultados de IAF do fragmento de transição foram maiores do que os estudos 

realizados por Da Silva et al. (2017) em uma área de fragmento de Cerrado localizado em 

Cuiabá, que resultou valor maior em dezembro com 6,7 m² m-² e setembro com menor valor e 

2,7 m² m-² de IAF.  

Esses menores valores de IAF no período da seca justifica-se porque neste período há 

menor intensidade de precipitação, a umidade do ar diminui, o que favorece que as árvores 

liberem suas folhas e ramos, ou seja, diminui a sua área foliar com o objetivo de armazenar o 

máximo de energia, refletindo-se o menor valor de IAF.  

 Já no período chuvoso tem-se a menor produção de serrapilheira, pois ao contrário do 

que acontece no período da seca, no período chuvoso as arvores tendem a armazenar energia, 

o que favorece a formação de novas folhas e ramos, aumentando consequentemente as áreas 

cobertas, portanto maiores valores de IAF. 
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4.3 EFLUXO DE CO2 DO SOLO NO FRAGMENTO DE CERRADO 

 

A média do efluxo de CO2 do solo no período de julho/17 a junho/18 para o fragmento 

de Cerrado foi 6,35 ±2,10 μmolm-2s-1 (Figura 13). O valor mínimo de efluxo de CO2 foi 3,87 

±1,22 µmolm-2s-1 em setembro/17 e o máximo em janeiro/18 com 9,51 ± 1,22 µmolm-2s -1.  A 

média do efluxo de CO2 na estação seca (maio-setembro) foi de 4,58 µmolm2s1, enquanto na 

estação chuvosa (outubro-abril) foi de 7,62 µmolm-2s -1.   

A temperatura média do solo foi de 23,9 °C, variando 19,1°C em junho/18 a 25,7 em 

março/17, com amplitude térmica de 6,6°C. A média da umidade do solo foi 11,27%, com 

maior teor de 21,19% no mês de novembro/17 e menor de 6% nos meses de março, abril/17 e 

junho/18. 

 
Figura 13. Efluxo de CO2 do solo (média ±DP) (μmolm-2s-1), Temperatura do solo (ºC) e 
Umidade do solo (%), correspondentes aos meses de julho/17 a junho/18 do fragmento de 
Cerrado em Tangará da Serra-MT.  
 

A média anual do efluxo de CO2 do solo é maior que a média anual estimada por alguns 

autores em estudos realizados em semelhante a área de estudo.  
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Tabela 3. Média de efluxo de CO2 de trabalhos realizados. 
 Estudo atual Pinto Jr. et al., (2009)  Valentini et al., (2008) 
Média Anual (μmolm-2s-1) 6,35 5,48 7,50 
Seca (μmolm-2s-1) 4,58 3,63 5,30 
Média Mensal (mínima) 
(μmolm-2s-1) 

3,87 (set/17) 2,88 4,01 

Média Mensal (máxima) 
(μmolm-2s-1) 

9,51 (jan/18) 8,45 10,51 

 

A estimativa da emissão anual diurna de efluxo de CO2 do parque urbano foi de 

aproximadamente de 541.937 kg de dióxido de carbono no solo. Esse valor foi inferior ao ser 

comparado com valor estimado por Pereira et al. (2018), em estudo realizado no parque urbano 

na cidade de Cuiabá-MT, sendo que nessa área o valor foi de aproximadamente de 5.914.314 

kg de CO2 no solo. 

A estação da seca influencia no comportamento do valor de efluxo de CO2 que possui a 

tendência de diminuir, isso porque a umidade no solo não há estimulação suficiente para a 

atividade microbiana, ou seja, haverá atividade microbiana, entretanto, não intensificada, o que 

pode ocasionar diminuição da emissão de CO2 consideravelmente comparando-as com o 

período chuvoso.  

Conforme Maier et al. (2011), no período seco, há menor disponibilidade de água no 

solo o que intensifica o fluxo do CO2 armazenado no solo. Entretanto, o déficit de água no solo 

pode reduzir a taxa de respiração (LLOYD, 2006). O que pode justificar os valores menores no 

período da seca e valores maiores na estação chuvosa, mantendo-se nesse período (chuva) 

constante e declinando conforme aproxima-se o período seco. 

Com objetivo de questionar se as variáveis temperatura do sol, umidade do solo, 

produção de serrapilheira e o IAF medidas nesta pesquisa se interferem na emissão de do efluxo 

de CO2 do solo, utilizou-se a correlação de Spearman. 

O efluxo de CO2 do solo teve correlação com IAF com valor de 82% e 78% com 

umidade do solo demonstrou correlação moderada com efluxo de CO2 no solo com 68% (Tabela 

4).  Essa correlação positiva e significativa entre as variáveis IAF e umidade do solo com efluxo 

de CO2 do solo, pode ser explicada porque o efluxo está intimamente ligado com a precipitação, 

então dessa forma, conforme aumentam os índices pluviométrico, o teor de umidade do solo 

aumenta, juntamente com os valores de IAF o que desfavorece a penetração da radiação solar, 

reduzindo a perda de umidade no solo para atmosfera, aumentando a efluxo de CO2 do solo. 
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No ambiente de floresta a radiação solar se destaca, sendo fundamental nos processos 

de fotossíntese, aquecimento do ar e superfície e evapotranspiração. A interação existente entre 

a radiação solar e o sistema florestal reveste-se de grande importância para a compreensão dos 

processos de fisiologia vegetal, produtividade de biomassa e trocas turbulentas de energia e 

massa entre a floresta e a atmosfera (MOURA, 2001). 

Tabela 4. Correlação de Spearman do efluxo de CO2 entre a serrapilheira, temperatura do solo, 
umidade do solo e IAF que corresponde o período de coleta julho/17 a fev. /18, no Fragmento 
de Cerrado na cidade Tangará da Serra-MT.  
  Temp.do solo Umidade solo Serrapilheira   IAF 

Efluxo 

 

0,23 0,78* -0,57 0,83** 

*p< 0,05 e **p<0,01  
  Os valores em negrito representam correlação significativa 
 

A produção de serrapilheira não se correlacionou significativamente com efluxo de CO2 

(Tabela 4), porém pode-se destacar que a serrapilheira possui uma relação negativa de 56% 

com efluxo, ou seja, a produção de serrapilheira aumenta no período seco devido que as árvores 

liberam suas folhas e ramos com intuito de economizar energia. Nesse mesmo período há menor 

teor de umidade do solo o que ocasiona menor atividade microbiana e consequentemente menor 

valor de efluxo de CO2 no solo.  

Entretanto, ocorre o inverso no período chuvoso. A produtividade de serrapilheira 

diminui, porém há maior umidade no solo favorecendo a atividade microbiana e aumentando 

os valores de efluxo de CO2 no solo. 

Esse resultado corrobora com o resultado de Pinto Jr. et al. (2009).  Conforme esse autor 

quando há aumento no estoque de serrapilheira acumulada o efluxo diminuiu. Isto se deve ao 

fato de que neste momento a umidade presente é menor, impossibilitando qualquer atividade 

microbiana e consequentemente diminuindo o efluxo de CO2 do solo. 

Estes fatores são importantes para que haja o efluxo de CO2, em decorrência das reações 

químicas de decomposição da matéria orgânica e do processo de difusão deste gás saindo do 

solo para atmosfera, tendo também uma grande influência na emissão de outros gases do solo 

para atmosfera (KANG et al., 2003; FURTADO NETO et al., 2013).  

Já a temperatura do solo teve um coeficiente de correlação de 23% não se 

correlacionando significativamente com o efluxo de CO2. Esse resultado corroborou com o 

estudo realizado por Pereira et al. (2018) em um fragmento de cerrado localizado em Cuiabá, 
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nesse estudo não houve correlação significativa com a temperatura do solo.  O autor justifica 

que, como a temperatura do solo não há grandes variações abaixo do dossel, as atividades 

microbianas e microfaunianas não havendo alterações relevantes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   
 

O microclima do fragmento de Cerrado localizado em Tangará da Serra-MT, seguiu 

padrão característico da região sendo que os meses de maio a setembro são considerados 

períodos de seca e outubro a abril período chuvoso.  

A serrapilheira produzida nesta pesquisa seguiu um padrão sazonal, com valores 

maiores de produtividade no período da seca, porém menores no período de chuva, 

corroborando com estudos já realizados em áreas de fragmento de Cerrado. As porcentagens de 

folhas e ramos foram as que mais contribuíram para a composição da serrapilheira. 

Entretanto, a produtividade da serrapilheira teve influência das variáveis umidade do ar, 

precipitação e IAF, provocando redução de serrapilheira no período que essas variáveis foram 

maiores, no caso período chuvoso.  

A média mensal do efluxo de CO2 foi superior na área de estudo comparando-a com 

estudos semelhantes, sendo que no período chuvoso houve o maior valor, consequentemente, 

menor valor no período de seca. 

Em relação às variáveis coletadas no local desse período, o efluxo de CO2 sofreu 

influência direta da umidade do solo e do índice de área foliar. Em relação a temperatura do 

solo e com a serrapilheira houve correlação, porém não significativa. 
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SUGESTÃO DE TRABALHOS FUTUROS 

 
A partir dessas considerações finais sugere-se: 

 Estudar a deposição, decomposição da serrapilheira no local para investigar a 

sua relação com o efluxo de CO2 no solo; 

 Avaliar o teor dos nutrientes Nitrogênio (N) e Carbono (C) presentes nas folhas 

de serrapilheira tanto produzida como acumulada de modo a buscar sua relação 

com o efluxo de CO2; 

 Fazer coleta de efluxo de CO2 no período noturno para identificar quanto que o 

fragmento de cerrado emite na sua totalidade; 

 Estudar a composição química do solo tanto no período seco como também no 

período chuvoso e identificar a sua relação com emissão de efluxo de CO2 no 

solo. 
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